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Bancos públicos estudam não 
cobrar juros de cheque especial 

Uma das medidas em discussão, entre os bancos 
oficiais e o Ministério da Fazenda, para tentar reduzir o 
custo dos empréstimos no país, é garantir aos clientes 
dessas instituições o uso do cheque especial por alguns 
dias no mês sem a cobrança de juros. A medida, que já foi 
adotada por concorrentes da iniciativa privada, visa evitar 
que correntistas que recorrem eventualmente a essa forma 
de crédito por um prazo curto, fiquem reféns do custo 
elevado do cheque especial. A proposta surgiu durante 
discussão da equipe econômica, mas cada banco ainda 
estuda a viabilidade de implementá-la. A Caixa deverá 
divulgar suas ações para reduzir o custo dos empréstimos e 
o BB deverá fazer o mesmo na sequência. 

No entanto, uma parte da equipe econômica teme 
que a iniciativa seja interpretada como uma tentativa do 
Governo de impor regras ao sistema financeiro privado. 

Diante do cenário de concorrência cada vez mais 
acirrada na área financeira, a avaliação é que as 
instituições oficiais são um instrumento importante para 
influenciar o comportamento do mercado financeiro. Esse 
raciocínio baseia-se na experiência de 2009, quando os 
bancos oficiais lideraram a oferta de crédito para estimular 
a economia. 

Com isso, evitaram que a concessão de 
empréstimos secasse e forçaram a concorrência privada a 
manter as operações, mesmo que num ritmo menor.

Atenção bancários(as), amanhã não haverá expediente no Sindicato, pois,  nos dias 23, 24 e 25 
de março, toda a diretoria do SEEB Petrópolis participará do Seminário de Planejamento Estratégico, 
ministrado pelo Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos –  Dieese.  

FUNCIONAMENTO DO SINDICATO 

A Caixa lançou oficialmente ontem, dia 21/03 seu primeiro 
serviço de home broker, que permite a compra e venda de ações 
on-line na bolsa, o “Ações Online Caixa”. A meta inicial do banco 
é atingir um giro financeiro de R$ 500 milhões por mês por meio 
desse serviço e dentro de quatro anos, se igualar ao home broker 
de grandes bancos, chegando a 50 mil clientes.

O serviço que já estava sendo testado há 15 dias é 
integrado ao internet banking Caixa, que hoje tem mais de seis 
milhões de clientes cadastrados e um sistema de segurança 
sofisticado.

O banco público, não abriu uma corretora nem tem essa 
perspectiva, por isso fechou parceria com duas corretoras, a 
Coinvalores e a Concórdia, que vão intermediar as operações. A 
Caixa vai repassar 15% da corretagem para elas. Inicialmente, o 
público a ser atingido são os correntistas atuais da Caixa, dentre 
os quais 500 mil tem o perfil dos investidores da bolsa de valores. 

A taxa de corretagem vai variar entre 0,1% e 0,5% sobre 
o valor total operado no dia, o que constitui um diferencial, já que 
a maioria das corretoras cobra um percentual sobre operação. 
Não há investimento inicial mínimo.

O investimento total no home broker ficou entre R$ 10 
milhões e R$ 12 milhões. Com essa iniciativa, a Caixa vai 
contribuir para o crescimento sustentável da economia do país, 
ajudando a fomentar o mercado de capitais e ajudando na 
captação de recursos para investimentos de longo prazo, 
principalmente em infraestrutura.

Caixa quer movimentar 
R$ 500 milhões por mês 

com home broker

VIGILANTES SUSPENDEM A GREVE

Os vigilantes aprovaram a suspensão da greve, 
aguardando a proposta de reajuste salarial apresentada 
pelo Sindicato Patronal. A proposta apresentada é de 7% 
de aumento sobre o piso salarial, 7% de aumento no 
tíquete refeição e 6% de risco de vida o que caracteriza 
7,5% de ganho real nos vencimentos. O reajuste é 
retroativo a primeiro de março. O acordo garante ainda 
que as empresas não descontem os dias parados por 
causa da greve. A proposta será analisada hoje em 
assembleia, as 19h.

“Luta só se ganha com união. E os vigilantes 
demonstraram isso em busca do objetivo. A categoria 
merece e está de parabéns,” informou o presidente do 
sindicato dos bancários Luiz Claudio Rocha.

ITAÚ UNIBANCO
PCR – PLANO DE SAÚDE - AUXÍLIO 

EDUCAÇÃO
A Coe Itaú Unibanco, irá discutir no próximo dia 26, 

às 9h, em São Paulo, as proposta em relação ao PCR - 
Plano de Saúde - Auxílio educação, e depois às 15h terá 
uma reunião com o banco para apresentar as propostas 
aprovadas.

“Esta pauta precisa de solução urgente. 
Reivindicamos que o Itaú apresente propostas que 
atendam aos anseios dos bancários. O banco teve o maior 
lucro da história do sistema financeiro nacional e o maior 
patrimônio que o banco tem são os seus 
FUNCIONÁRIOS”, relatou o diretor do sindicato e 
funcionário do banco Geraldo Luiz, que representará o 
nosso sindicato na negociação.
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